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Marcelo Staffa

A origem do 1° de 
Maio está vinculada à luta 
pela redução da jornada de 
trabalho. Em meados do sé
culo 19, a jornada média nos 
EUA era de 15 horas diárias, 
0 que deixava os trabalha
dores insatisfeitos com suas 
situações, pois o capitalis
mo avançava no país, mas 
as condições de trabalho 
permaneciam precárias. Em 
1840 0 governo americano 
aprova o pnmeiro projeto de 
redução da jornada para os 
funcionários públicos. Essa 
vitória parcial deu nova vida 
aos trabalhadores que cria
riam em 1850 a Liga das 
Oito Horas. No entanto, foi 
em 1® de maio de 1886 que 
operários de Chicago deram 
início a manifestações por 
melhores condições de traba
lho como descanso remune
rado, diminuição da jornada 
dc trabalho para oito horas 
e período de férias. No mes
mo dia ocorreu no país uma 
greve geral de trabalhadores. 
Os conflitos com a polícia 
se tomaram constantes. Oito 
operários morreram nesses

conflitos e outros foram pre
sos e condenados à morte.

Por que o dia do tra
balho se tornou um marco 
histórico de nosso tempo tão 
emblemático? Quando em 
21 de Abril de 1848 foi pu
blicado pela primeira vez o 
livro Manifesto Comunista, 
jamais imaginaríamos que 
o clamor de to
maria* p*í?p o r çoe^imvers ais.

A obra é encerra
da com a emblemática frase 
“Proletários de todos os pa
íses uni-vos”, na qual nem o 
próprio Marx confiava ple
namente. Em síntese seus 
objetivos eram por meio dc 
uma revolução armada do 
proletariado, derrubar o sis
tema opressor “burguês” 
capitalista e implantar uma 
nova sociedade, que no fi
nal seria justa e igualitária.

A visão revolucio
nária de Marx, na atual luta 
de classes (trabalhadores) 
tomou-se uma controvérsia 
para a teoria marxista, pois 
o capitalismo -  sistema eco
nômico dc livre mercado, ja
mais foi tão favorável aos tra
balhadores de nosso tempo.

Karl Marx eauivo-

cadamente errou nesse prog
nóstico? Acredita-se que 
sim, no entanto pretende-se 
ressaltar com essa matéria 
as vitórias trabalhistas a par
tir de revoluções oriundas de 
Marx e para as quais nesse 
r  de Maio de 2013, rece
bem seus devidos valores.

____________ mártir
e memGr^un3ã3Sr^o mo
vimento operário de Chicago 
realizou o seguinte discurso, 
“Assim como a água e o ar são 
para todos, também a terra e 
as invenções dos homens de 
ciência devem ser utilizadas 
em benefício de todos. Vossas 
leis SC opõem às leis da natu
reza e utilizando-as roubais 
às massas o direito à vida, à 
liberdade e ao bem-estar”,em 
20 de Agosto de 1886, pou
co após ouvir a sentença do 
juiz condenando-o à morte.

Por que George En- 
gel e outros trabalhadores fi>- 
ram condenados? Porque foi 
sagaz e lutou a favor de um 
sistema social, no qual a na
tureza humana fosse assegu
rada pela dignidade, o direito 
à vida, à liberdade e às leis de 
trabalho que favorecessem 
ao bem-estar do trabalhador.

Mudanças nos direitos

[aité Arantes

Na semana passada o 
IBGE • Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística -  in- 
foraiou por meio da Pesquisa 
Mensal de Emprego, que a taxa 
dc desemprego cm seis regiões 
mcuopolitanas (São Paulo, Re
cife, Belo Horizonte, Salvador, 
Porto Alegre e Rio dc Janeiro) 
ficou em 5,7% no mês passa
do. A população desocupada 
somou 1.4 milhão dc pessoas. 
Uma das respostas para essa 
elevada taxa. é a dificuldade 
que os empregadores tem em 
encontrar mão dc obra qua
lificada. De acordo com uma 
pesquisa feita pela Fundação 
Dom Cabral -  Instituição dc 
Ensino Superior de Minas Ge
rais -  com 130 executivos de 
empresas de grande porte em 
todo o país. 92% deles têm di
ficuldades para empregar m - 
balhadores preparados para os 
cargos que oferecem. Entre os 
principais obstáculos citados 
na pesquisa, 81% das respos
tas mencionaram a escassez 
de profissionais capacitados. 
Em Lençóis Paulista as empre
sas estão enfrentando o mes
mo contratempo. Segundo a 
coordenadora da Diretoria de 
Desenvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, Joelma dc 
Andrade, durante o ano pas
sado, por intenuédio do PAT 
-  Posto de Atendimento ao 
Trabalhador- foram disponibi
lizadas 1.700 vagas de empre
gos. e destas, 1.253 foram pre
enchidas por profissionais que 
conseguiram voltar ou ingres
sar no mercado de trabalho. 
Atualmente, o PAT conta 
com 110 vagas disponíveis

em diversas áreas c apesar de 
colocar e recolocar inúme
ras pessoas, muitas vagas fi
cam em aberto por não en
contrar pessoas com o perfil 
compatível com a vaga ofertada. 
“Os empregos existem e can
didatos interessados também, 
mas nem sempre os que estão 
cm busca de emprego possuem 
as qualificações exigidas pelos 
empregadores”, explica An
drade. E a falta de qualificação 
dos candidatos normalmen
te compreende o baixo nível 
dc escolaridade, o despreparo 
técnico e a pouca experiência.

Em frente a esse cená
rio. com 0 objetivo dc contribuir 
para aumentar as chances de 
colocação c recolocação des
ses profissionais, a Diretoria 
realizou parcerias com insti
tuições de ensino, como o SE- 
NAI c Centro Municipal de 
Formação Profissional, para 
oferecer cursos de qualifica
ção c aperfeiçoamento visando 
capacitar o trabalhador para 
as novas exigências do merca
do dc trabalho c assim ampliar 
as oportunidades de emprego. 
A coordenadora diz que durante 
todo 0 ano 2013. serão ofereci
dos cerca dc 40 cursos, ou seja, 
mais de 2.000 vagas oferecidas e 
distribuídas em cursos de capa
citação e qualificação profissio
nal nas mais variadas áreas de 
atuação. Para os meses de maio 
e junho foram abertas 201 vagas 
cm cursos nas áreas da indústria, 
prestação dc serviços e gestão. 
A Diretoria oferece também 
dois programas gratuitos para 
quem quer voltar ou ingressar 
no mercado, são eles: o Time 
do Emprego e o Meu Primei
ro Emprego. Além disso, foi

implantado o projeto Escol; 
dc Negócios com cursos na 
área de alimentos, costura & 
moda e artesanato, propor
cionando uma formação mais 
completa, com instrumentos, 
habilidades c competências 
necessárias ao desenvolvimen
to empreendedor, oferecendo 
para o educando o acesso a 
noções de planejamento, ges
tão financeira e de marketing, 
crédito, fonnalização de negó
cios c ações empreendedoras. 
De acordo com Éverson Capo- 
bíano, diretor da unidade Senai 
em Lençóis, não há uma justi
ficativa plausível para que so
brem tantas vagas no PAT local. 
“O Senai por exemplo, oferece 
cursos dc segunda a sábado, na 
maioria gratuitos. O interesse 
de SC qualificar é da pessoa. Nas 
vagas remanescentes dc empre
go, cerca dc 90% delas exigem 
pré-conliecimento”, diz ele.
O diretor ainda declara que os 

empregadores das empresas de 
atividades industriais, exigem 
experiência prévia. “Com isso 
os alunos dos cursos técnicos e 
aprendizagem tem uma vanta
gem na experiência, pois eles 
acabam passando por estágio 
nessas empresas. Porém, isso 
não é justificativa para que os 
interessados em conseguir uma 
recolocação no mercado de tra
balho deixem de adquirir mais 
conhecimento por meio de cur
sos dc capacitação”, finaliza.

Serviço
Para conhecer os 

programas de apoio ao tra
balhador, procure o Centro 
do Empreendedor localiza
do à Rua Coronel Joaquim 
Gabriel n° 11. Informações 
pelo telefone (14) 3263-2300.

Beatriz de Oliveira

A profissão dos 
empregados domésticos 
jDassou por uma evolu
ção no último mês. Com 
a aprovação unânime no 
Senado Federal, começou 
a valer no día 2 de abril a 
PEC das domésticas - lei 
que iguala novos direitos 
a empregadas domésticas 
dos demais trabalhadores.

A lei também be
neficia cozinheiras, babás, 
jardinei ros, m ot o ri stas,
caseiros e cuidadores de 
idosos entre outros em
pregados relacionados 
na Constituição Federal.

Antes da aprova
ção o trabalhador domés
tico tinha apenas parte dos 
direitos garantidos pela 
Constituição, com a nova 
lei, no total sete dos 16 di
reitos dos empregados do
mésticos ainda precisam de 
regras específicas para ga
rantir que sejam aplicadas.

Entre os benefí
cios, já estão valendo, a 
jornada de 44 horas se
manais, com período má
ximo oito horas diárias, 
sendo facultativa a com
pensação mediante acor
do entre as partes; horas 
extras; proteção salarial na 
forma da lei; redução de 
riscos por meio de normas 
de segurança e higiene.

Há 17 anos a do
méstica Clarice Mezani 
Ribeiro, 56 anos, trabalha 
com registro em carteira.

"Minha patroa já 
pagava meus direitos, o 
Fundo de Garantia ela co
meçou a pagar quando a

nova lei das empregadas 
foi aprovada. Quanto às 
horas extras, sempre che
gamos a um bom 
acordo", afir
ma Clarice.

Ainda 
devem ser
regu ia -
m e n - ' 
tados 
o tra
ba lho  
noturno; 
a conces
são de salário 
família; demis
são com multa; 
seguro desemprego; 
auxílio creche; segu
ro contra acidentes 
do trabalho; e di
reito ao Fundo de 
Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), 
até então opcional.

Acomissâo 
mista do Senado 
e da Câmara for
mada para discutir 
estas pendências da 
emenda, está.des
de o fim do mês de 
abril abordando a 
polêmica da possí
vel redução de 40% 
para 10% ou 5% no valor 
da multa sobre a soma 
do FGTS em caso de de
missão injustificada do 
empregado doméstico.

O aumento de 
encargos para o empre- .' 
gador, o medo de a inde
nização gerar desempre
go ou informalidade e a 
provável inconstitucio- 
nalidade da medida 
são as principais ra- . 
zões da discussão.

http://www.not1ciasdelencois.com.br
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em profissões
consíderaifas masculinas

çUy StalFa

Beatriz de Oliveira
«

Há algumas dé> 
cadas o mercado de tra
balho está absorvendo 

. mulheres em profissões 
! e em áreas que antiga- 
’ mente era difícil imagi
nar que elas ocupariam.

Vários filmes e no
velas, já reproduziram o 

 ̂conceito de mulheres que 
trabalham em profissões 

í consideradas masculinas.
Mas ainda há certo 

í preconceito que paira so
bre algumas pessoas que 

; olham e julgam o géne- 
Vo feminino como frágil.

\

Dados divulgados 
no início deste ano pelo 
Cadastro Nacional de Ati
vidade Econômicas (Cnae) 
evidenciam um cresci
mento da participação das 
mulheres no mercado de 
trabalho, com destaque 
para a administração pú
blica com mais de 210 
mil registros. O setor de 
transporte rodoviário de 
carga -  atividade que tra
dicionalmente é realizada 
por homens -, elas ocupam 
cerca de 10 mil postos.

A conquista das 
mulheres em determina
dos postos de trabalho é

Maité Arantes

Especialistas dão 
dicas de como proceder 
no ambiente de trabalho 
e evitar ^afes nas atitu
des e roupas; cuidados 
que fazem toda diferença 
na carreira profissional

Para conquistar um 
bom emprego e sc manter 
nele é necessário seguir al
gumas regras básicas dc 
um manual que especia
listas chamam de manu
al da etiqueta empresarial. 
Mas 0 que c, c pra que ser
ve a etiqueta empresarial?

Trata-se do conceito 
que aborda o comportamen
to social e a postura profis
sional em uma entrevista 
de emprego e no ambiente 
de trabalho. Um trabalha
dor que tem etiqueta profis
sional toma-se agradável, 
vive com mais segurança e 
espontaneidade; e tem boa 
apresentação pessoal, tanto 
no que se refere a atitudes 
quanto ao modo de sc vestir.

De acordo com a 
psicóloga Jade Silva, nem 
sempre nos comportamos

baseados cm nossas cren
ças, valores c personalidade, 
mas sim em função das ex
pectativas das pessoas que 
convivemos, ou seja, temos 
que nos comportar dc acor
do com o que o ambiente 
condiz. “Dentro dc uma or
ganização 0 sujeito tem que 
se adequar a política, os va
lores e a missão da empresa, 
0 comportamento dentro da 
empresa c muito baseado no 
momento que está vivendo 
c as tarefas e responsabili
dades que sc icm'\ c.xplica.

O comportamento de 
um profissional é analisado 
desde a entrevista, c está di- 
retamente ligado ao ambiente 
que sc encontra. Há empre
sas que proporcionam um 
local mais formal, enquanto 
outras são mais permissivas. 
“O sujeito tem que ter “fe- 
eling*' para saber quando c 
de que forma se comportar, 
sempre respeitando o próxi
mo e usar aquele ditado; não 
trate ninguém da forma como 
você não gostaria dc ser tra
tado'', alerta a psicóloga.

(«I

retratada atualmente com 
a mudança cultural e a 
aceitação gradativa dos 
homens, de que elas po
dem profissionalmente fa
zer tudo o que eles fazem.

Camila Benitti Ri
beiro se formou há cinco 
anos na Academia de Polí
cia Militar do Barro Branco. 
Até aí tudo bem, já  estamos 
acostumados a ver mulhe
res atuando como policiais 
militares e civis. Porém, 
Camila resolveu ir além. 
Há três anos ela é Coman
dante do Posto de Bombei
ros na cidade de Ourinhos.

Sinto que a discri
minação existe. Por mais 
que ela venha suavizada ou 
em forma de piadinhas ino
centes, a mulher que quer 
ser reconhecida em uma 
profissão predominante
mente de homens, deve 
fazer muito além do nor
mal, mas já ouvi elogios 
sinceros de alguns colegas, 
o que nos deixam satisfei
tas”, declara a comandante.

Mesmo com essa 
aproximação feminina em 
áreas consideradas mas
culinas, na última Pesqui
sa Mensal de Emprego 
(PME) realizada em 2011 
o salário delas indepen
dente do grupo de anos 
de estudo continua menor 
do que dos homens como 
demonstra no gráfico.

Qual é a relação entre a
remuneração das mulheres

e dos homens com o mesmo
nível de escolaridade?
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Io de Trabalho e Rendimento. Pei iba Mensal de Emi 2003-Z01L

Entre instituições 
que oferecem cursos e 
oportunidades no mercado 
de trabalho, o Serviço Na
cional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) é um 
exemplo de espaço que o nú- 
merodealunasestácrescendo.

No Senai de Lençóis 
Paulista a área de Aprendiza
gem Industrial subdivididos 
em Eletricista de Manuten
ção, Mecânico de Usinagem

, Mecânico de Autos ,Mar- 
ceneiro, registram 18 alunas 
de uma turma de 180 jovens. 
Responsável pela coorde
nação de atividades pe
dagógicas. Daniel Bar
bosa Freire afirma que o 
crescimento do sexo femi
nino no mercado de traba
lho industrial é resultado de

importantes no momen
to da escolha da carreira, 
afirma a psicóloga Renata 
Moraes. “Se a mulher pos
sui um objetivo na vida. 
ela deve traçar as metas ne
cessárias para chegai Oâ J..
almeja independente a

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx.
o  apoio da família e 

a determinação pessoal são

posição social que a prolis 
são ocupe. A mulher deve 
demonstrar a todos que 
0 limite quem traça é ela 
mesma”, afirma Renata.

Segundo a analista 
dc departamento pessoal Sa- 
rah Rocha, tranquilidade e 
sinceridade para responder 
perguntas, principalmcntc 
na entrevista, são fundamen
tais. “A pessoa tem que sa
ber se expressar. Se ela fala 
muito, às vezes na hora dc 
trabalhar deixa a desejar, sc 
gagueja, fica muito nervosa, 
a comunicação se toma difí
cil. O ideal é manter a calma 
e falar o necessário”, ensina.

A psicóloga ain
da alenta para o comporta
mento do profissional fora 
do ambiente dc trabalho. 
“Não podemos dissociar o 
“eu pessoal” do ‘eu profis
sional’. Ao desempenhar o 
papel profissional, o indiví
duo carrega consigo todos os 
papéis que desempenha fora 
do ambiente profissional”.

que tn

Apesar de muita gen
te não dar valor, a roupa c o 
cartão de visita de uma pessoa, 
por isso, a jornalista dc moda 
Nathália Caltabiano diz que é 
bom ter em mente qual o tipo 
de vaga a concorrer e se vestir

#
de acordo a vaga. “E a roupa 
que vai passar a primeira im
pressão para o entrevistador

Para Caltabiano, en
trevista de emprego não é lu
gar dc ousar. “São basicamen
te duas categorias; a empresa 
informal e a formal. Mulheres 
devem evitar decotes, blusas 
curtas ou muitos acessórios, 
c os homens tênis, bermu- 
da e camiseta”, exemplifica.

Uma calça jeans dc 
lavagem mais escura, com
binada com uma sapatilha e 
uma camisa mais arrumada 
é o ideal para as mulheres. 
Já para os homens, a espe
cialista indica calça jeans 
combinada com uma camisa 
de manga comprida. “Sc o 
cargo almejado for para um 
cargo mais ‘formar, as mu
lheres devem escolher uma 
calça dc alfaitaria ou saia- 
-lápis, combinada com uma 
camisa, um scarpin e aces
sórios discretos. Os homens 
podem optar por uma calça 
social combinada com camisa 
social de manga longa e um 
blazer dc bom corte”, detalha.

Em ambos os casos e 
para ambos os sexos, a espec ia- 
iista aconselha cores neutras.

11 Dicas de Etiqueta
Empresaria

01-Pontualidade é ponto de honra;

02-Roupas discretaS; sem modismos;

03- Nunca se esqueça de que a primeira impressão é a 
que fica;

04-Tenha sempre cartões profissionais disponíveis;

05-Porta aberta não significa "entre";

06-Pare à porta, sorria, peça licença. Ao ser autoriza
do entre, cumprimente com um "bom dia" ou ex
pressão adequada para o horário, mas só estenda a 
mâo se o interlocutor o fizer primeiro, e só se sente 
se for convidado por ele;

07-Ao conversar olhe nos olhos;

08-Aprenda a ouvir;

09-Não se distraia durante a conversa;

10- Postura: não cruze os braços, não se sente de qual 
quer jeito jogando o corpo na cadeira (mesmo se 
estiver cansado), como também não se sente na 
beirada da cadeira. Ao sentar-se esteja bem aco
modado, porém ereto e de forma adequada;

11- Pesquise sobre a empresa e conheça qual o 'dress 
code' -  código de se vestir- diário. Na dúvida, imite 
o que os funcionários usam.

www.saletecortez.com.br
Psicoterapía individual Terapia de casal Orientação de Pais

Convênios: Grupo LWART / Funerária Pânico /
Funerária São Francisco / Associação dos Servidores Públicos

Rua Cel Joaquim Anselmo Martins, 1039 - Centro
ativaqualificacoes@yahoo.com.br

L-; ncóis Paulista (14) 3263 -6214
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Vida de
trabalhador

3
Sandro Bússola (PT) consegue praça para 
trabalhadores da Zona Norte em Bauru

Alexandre da Fanuacia
Deputado estadual (PP)

Rotina cio obriga
ções, anseios e realizações. 
A rotina dos trabalhado
res em todo o nosso país 
assim pode ser descrito. 
Desde cedo. aprendemos 
que precisamos escolher 
uma profissão, desenhar 
0 nosso prc>prio fiituro. 
Começamos com os dese
jos dc infância, de querer 
crescer e se tornar aque
le herói. Depois, vamos 
pai a a escola, aprendemos 
a grandiosidade do nos
so universo e tudo o que 
acontece nele. Por fim, tra
çamos os nossos objetivos, 
sem às vezes nem lembrar 
se eram os mesmos de 
qu i‘.Jo éramos crianças e, 
aiH -v.satrás.

barramos em 
íiftculdades. diver- 

- .lUes, enfim, na realida- 
. Mas nunca desistimos. 

Damos a volta por cima.

seguimos caminhos dife
rentes ou até mesmo mu
damos conipletamente de 
direção.

Seja lá o tipo de 
herói que nos tornamos 
ou ainda tornaremos, o 
üue importa é que todos os 
uias lutamos com nossos 
anseios e medos. A cada 
dia temos novos desejos, 
novas obrigações enfim, 
conquistas. Uma família, 
um carro, uma casa pró
pria, uma carreira nova a 
desbravar. Somos todos 
sonhadores e trabalhamos 
pela realização de nossos 
sonhos.

E com isso, ajuda
mos a realizar o sonho do 
próximo. Pois cada função 
executada, cada serviço 

restado, cada ação rea- 
izada faz parte do sonho 

de outra pessoa. É assim 
que as cidades surgem e 
o pais cresce. A todos os 
trabalhadores do Brasil, 
continuem sonhando, rea
lizando e conquistando. O 
sucesso de um é o sucesso 
de todos.

Que neste Dia do 
'frabalhador você possa 
descansar ao lado de sua 
família e ter a certeza de 
que toda a população é 
grata por você ler feito a 
sua parte. Que Deus aben
çoe a todos nós e continue 
nos guiando com muita 
saúde pelo caminho da 
paz e do amor em Cristo.

3
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Da Redação

Bauru deve ga
nhar até o final do ano a 
Praça da Família. O anún
cio foi feito pelo verea
dor e presidente da Câ
mara Municipal, Sandro 
Bússola na semana que 
antecede o Dia do Traba
lhador De acordo com 
o parlamentar Bauru foi 
contemplada com recursos 
do Orçamento da União, 
a partir de uma emenda 
apresentada pelo deputa

do federal Jilmar Tato, do 
PT-SP, o que dá condi
ções a município de cons
truir na cidade uma praça.

Como a solicitação 
da emenda parlamentar ao 
orçamento da União partiu 
do vereador Sandro Bús
sola, de comum acordo 
com o prefeito Rodrigo 
Agostinho, se decidiu pelo 
entroncamento das ave
nidas Nações Norte com 
a Moussa Tobias, como o 
local ideal para a implan
tação desta área verde.

que um moderno projeto 
paisagístico. A área está 
no platô ao lado do Max- 
xi Supermercado, o que 
permitirá aos frequenta
dores do local, uma pri
vilegiada vista da cidade.

“Queremos com a 
Praça da Família, dar aos 
trabalhadores da Zona 
Norte da cidade, um espaço 
para que junto com seus fa
miliares e amigos possam 
ter um ponto de encontro 
para lazer, entretenimen
to e atividades saudáveis.

ue valorizem a qualidade 
e vida do cidadão e do 

trabalhador bauruense,” 
comentou Sandro Bússola

Segundo o presi
dente do Legislativo bau- 
mense, Sandro Bússola, a 
verba de meio milhão de 
reais já está empenhada. 
Em 30 dias a Prefeitura 
precisa apresentar o pro
jeto ao Governo Federal 
para que consiga a libera
ção dos recursos já dispo
nibilizados ao Município.

A área onde vai ser 
implantada a praça tem 
mais de 5 mil metros qua
drados. Sandro Bússola 
destacou que Bauru vai ga
nhar mais uma importante 
área para o convívio fami
liar, relacionamento entre 
as pessoas, mas também um 
ponto onde poderão ocor
rer manifestações de fé.

“E muito importan
te e faço questão de desta
car o empenho e o trabalho 
do deputado Jilmar Tato 
para esta conquista e ela 
vem de encontro a minha 
esperança, enquanto vere
ador, que é trabalhar pela 
valorização da família, 
do respeito aos princípios 
da fé. Como cristão en
tendo que faço valer meu 
mandato no propósito de 
caminharmos todos na 
construção de uma so
ciedade, justa e fraterna, 
respeitando-se valores e 
princípios democráticos e 
de cidadania, concluiu o 
vereador Sandro Bússola.

Marcelo Staffa

Em função das 
medidas de austeridade 
que algumas nações da 
Lhiião Européia adota
ram para combater a cri
se econômica, criou-se 
um clima de pessimismo 
entre os trabalhadores 
que descontentes com a 
alta taxa de desempre
go estão migrando para 
América Latina em bus
ca de oportunidades e o 
Brasil e a bola da vez.

Vivendo a pior 
crise econômica desde 
a Segunda Gueira Mun
dial, a Europa sofre com 
a escassez de crédito, 
fuga de capitais de in
vestimentos, queda ou 
baixo crescimento do 
PIB -  produto interno 
bruto e principalmente 
0 aumento de desempre
go que em sete anos de

crise já atingiu mais de 
27 milhões de europeus.

Segundo um estu
do realizado em fevereiro 
deste ano pela OIT - Or
ganização Internacional 
do Trabalho - um milhão 
de europeus perderam 
o emprego nos últimos 
seis meses, os principais 
afetados são jovens e 
pessoas com menor aua- 
lificação de mão de obra. 
Igualmente o desempre
go em longo prazo tem 
se mostrado outro grave 
problema da União Eu
ropéia. Mais de 40% de 
pessoas sem trabalho são 
consideradas, desempre
gados de longo prazo, 
isso significa que estão 
fora do mercaefo de tra
balho há mais de um ano.

De acordo com a 
OIM -  Organização In
ternacional de Migração 
- mais de 100 mil euro

peus migraram para a 
América Latina, sendo 
0 Brasil o foco princi
pal, o objetivo é claro: 
conseguir um bom em
prego e ajudar a família 
que ficou na Europa. O 
perfil desses imi^antes 
é bem diferente do per
fil de europeus devasta
dos pela fome em con- 
seqüencia da Segunda 
Guerra. Agora vemos um 
novo perfil, de europeus 
jovens, solteiros e com 
nível superior conmieto, 
em êxo(ío para o Brasil.

Esse quadro ad
verte as autoridades da 
União Européia quan
to o aumento da taxa de 
pobreza e desigualdade, 
em longo prazo, entre a 
população européia eco
nomicamente ativa, cuja 
taxa de desemprego, na 
zona do euro ultrapassou 
mais 11,8% em 2012.
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Estudar. brin
car. co inner com ami
gos. com a família, prati
car esportes tudo isso faz

pane da mfancia. porém 
muitas cnanças e adoles
centes tem esses direitos 
privados pela exploração 
de mão-de-obra infantil.

De acordo com

a Organização Inter
nacional do Traba
lho (OIT) -  uma das 

agências especializa
das da ONU (Organiza

ção das Nações Unidas) 
trabalho infantil é toda 

forma de trabalho exer
cida por cnanças e ado
lescentes abaixo da idade 
mínima legal permitida. 

A Constituição Bra
sileira estabelece que, 

até 16 anos incom
pletos, meninos 
e meninas estão 

^ proibidos de traba-
Ihar. A exceção é 
o trabalho na con
dição de aprendiz, 
permitido a partir 
dos 14 anos, para 
tipos de ativida
des que apresen
tem os requisi
tos legais para a 
a p r e n d i z a g e m .

A região de 
Lençóis apresenta 
poucos registros de 
exploração de tra
balho infantil. No 

site do Ministé
rio do Trabalho 

' e Emprego
(MTE), no município de 
Lençóis e em um raio de 30 
km, são registradas crianças 
trabalhando em pequenos 
comércios e na venda de 
produtos porta a porta, como 
em carrinhos de sorxetc.

Lutando pela defesa 
dos interesses da criança e 
do adolescente, o Conselho 
Tutelar é um valioso órgão 
para que haja respeito pe
los direitos dos menores. 
Em relação à desconside
ração destas garantias, os 
conselheiros tutelares afir
mam que constantemente 
realizam um trabalho de 
conscientização com a so
ciedade e principalmente 
aos empregadores sobre o

a mais do que em 2000.
No estado de São 

Paulo, os registros subi
ram de 46.021 em 2000, 
para 71.172 casos em 2010.

Um total de 50,41% 
de adolescentes entre 10 a 
17 anos no pais foram re
gistrados nos estados de 
São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia. Paraná e Rio Grande 
do Sul. Nestes cinco estados 
havia, em 2010, 1.652.125 
crianças e adolescentes

t r a b a •

principal medida 
que deve ser adota-

H,í„,ír Para erradicar 0
trabalho infantil, a ^  o it

-  Orga
n i z a ç ã o  
I n t e rna 
cional do

municípios é
sários do 
setor Por 
ser uma 
c i d a d e
pequena e fácil de ser moni- fantil, a principal medida 
torada os casos são poucos, que deve ser adotada pelos

“Já fize
mos um 
t rabalho 
de orien- 
t a ç ã 0

atribuir prioridade 
à educação...

que para 
enadicar 
o traba
lho in-

mas, creio que na região 
não temos uma incidência 
muito grande por os empre
sários serem conscientes”, 
afirma a conselheira tutelar 
Luziane Martins de Souza.

Segundo o último 
censo de 2010 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) 
foram registrados 10.046 
casos de trabalho infantil

municípios é a de atribuir 
prioridade à educação, en
tendida como englobando 
escola formal e atividades 
culturais, de esporte, la
zer, onentaçào à saúde etc

Segundo o conse
lheiro tutelar Glauber Woi- 
da. a desigualdade social, 
pais que não conseguem 
se inserir no mercado de 
trabalho formal, buscan

do a informalidade como 
recurso para manutenção 
de sua família, são algu
mas das situações que os 
levam a inserirem seus 
filhos no mercado de tra
balho. para colaborarem 
na manutenção da família

Já os emprega
dores buscam na con
tratação de mão-de-obra 
infantil melhorar o rendi
mento da empresa, pois 
o custo da mão-de-obra 
infantil é bem menor.

Em Lençóis, uma 
parcena entre o Governo 
Federal e o Conselho Tu
telar trabalham ações de 
combate ao trabalho infan
til por intermédio do PETI 
- Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil - de
senvolvido pelo Ministé
rio do DesenvoKimento 
Social e Combale a Fome

Também na luta 
pela erradicação do tra
balho infantil, a Organi
zação das Nações Unidas 
(ONU) estabeleceu como 
meta a eliminação das 
piores fonnas de trab- o 
infantil até 20)6 e de io
das as formas até 2020.

O cidadão pode fa
zer sua parte e denunciar 
aos órgãos competentes, ca
sos de exploração do traba
lho infantil Ligando para o 
Disque 100 ou para o Con
selho Tutelar de Lençóis

Maitè Arantes

Atualmente, a es
timativa do Ministério das 
Relações Exteriores é que 
2,5 milhões de brasileiros 
residem no exterior, sen
do que a maioria deixou o 
pais em busca de melhores 
oportunidades de emprego 
e renda Entre as nações 
mais procurados estão os 
Estados Unidos, que se
gundo pesquisa conduzida 
pela universidade america
na Harvard e a canadense 
McGill, é um dos piores 
países do mundo no que
sito; direitos trabalhistas 
e políticas para a família

0_Iençoense Iftaift 
é professor de 

inglês e viveu oito anos nos 
Estados Unidos, onde pôde 
sentir de perto as diferenças 
entre a flexibilização traba
lhista norte americana e a 
brasileira Tem um plano 
chamado 401K, é como se 
fosse um plano de aposen
tadoria Ele é oferecido para 
quem trabalha legalmente 
lá. O seguro social é altíssi
mo. mas os direitos são mí
nimos '. explica. O professor

%
«

%

ressalta que o colaborador 
tem direito a uma semana 
de férias quando completa 
um ano de empresa; a 2 se
manas depois de cinco anos 
e somente após dez anos se 
tem o direito a férias pagas 
por um mês "'Não tem 13® 
Eles chamam de bônus, Lá

é

se morre trabalhando. E 
o país com maior número 
de idosos em atividade”

Ainda de acordo 
com a pesquisa, ao contrá
rio do Brasil, as empresas 
americanas não proporcio
nam auxílio-doença. férias 
e descanso semanal remu
nerado. E os ELIA estão 
entre os únicos cinco países 
do mundo que não garan
tem iicença-maternidade. 
embora seja o pioneiro 
no combale à discrimina
ção no ambiente de tra
balho e promova a igual
dade salarial entre sexos, 
raças e deficientes físicos.

Se a nulidade de 
direitos atinge os próprios 
americanos, que dirá os 
brasileiros que buscam 
oportunidade de emprego 
na Terra do Tio Sam (é a 
personificação nacional dos

Estados Unidos, representa
do por um senhor de fisio
nomia séria com cabelos 
brancos e barbicha vestin
do as cores e elementos da 
bandeira norte-americana^.

A_ bauruense -Fêr^ 
Qiõda Rodrigues mora há 
cinco anos em Egg Harbor 
Tovvnship, no estado de 
New Jersey. Ela comenta 
as dificuldades enfrentadas 
pelos brasileiros para traba
lhar. “Aqui sem documen
tação não dá. E conseguir 
o visto de trabalho é bem 
complicado. Sou formada 
em enfermagem no Brasil 
e vim para os EUA estu
dar. Faço estágio de mtr~ 
se -  enfermeira - em uma 
nursecare, que são os cui
dados para pacientes com 
Alzheimer, um tipo de en- 
fenneira particular. Cuido 
de uma senhora portadora 
de Alzheimer Faço meus 
horários pois não estou em 
grandes empresas, mas em 
outros empregos já cheguei 
a trabalhar dez horas por dia 
contando finais de semana”.

O documento ci
tado por Fernanda é o fa
moso Green Card. a Carta

de Residência Permanen
te nos Estados Unidos, ou 
seja, é um visto permanen
te de imigração concedido 
pelas autoridades que não 
restringe as ações de quem 
o tem. “Tem muitos brasi
leiros que ficam por aqui 
sem o Green Card Não 
precisam de carteira assi
nada e não pagam taxa ao 
governo. Porém é ilegal e 
se forem pegos são manda
dos de volta para o Brasil, 
por isso estou tentando ad
quirir meus documentos, se 
não conseguir, volto para o 
Brasil” diz a enfermeira

Outro cenário

Em termos de tra
balho, a Irlanda é um pais 
com muitas oportunidades. 
E ao contrário dos Estados 
Unidos, o imigrante que 
apresenta apenas o visto 
de estudante, tem os mes
mos direitos que o cidadão 
irlandês. Trabalha-sc 20 
horas por semana duran
te o período de seis meses 
que se frequenta a escola 
e 40 horas semanais du
rante o período de férias.

O trabalhador es
trangeiro registrado pelo 
empregador no Departa
mento de Proteção Social 
-  chamado de Welfare- e 
no Tax Office - correspon
dente a Receita Federal no 
Brasil - tem direitos e deve
res. como o pagamento das 
contribuições tributárias e 
seguro social obrigatório. 
Como direito, tem o perí
odo de 11 horas consecu
tivas de descanso entre os 
expedientes de trabalho

A iomalista
ficou em 

Dublin, capital da Irlanda, 
e em um testemunhai, con
ta ao Noiiaas de Lcnçòvi 
como foi a experiência 
“Foram 10 meses. 10 dias e 
14 países europeus. Como 
endereço fixo escolhí a Re
pública de Irlanda, por me 
permitir o aprimoramento 
da Língua Inglesa combina
do à permissão de trabalho 
para estudantes estrangei
ros. Proposítalmenle. era 
um país sem sequer um 
contato que pudesse me fa
cilitar algo, já que a minha 
palavra de ordem era o de
safio. Para tanto, estudei in

iS

tensamente por longos seis 
meses e desfhitei do míni
mo €8,65/11 uabalhando em 
restaurantes, o que. combi
nando os fatores, me permi
tiu realizar grandes viagens, 
da Escócia à Hungria

Ajuda para os 
brasíiairos

No ano passado, 
o Ministério das Relações 
Exteriores, lançou a cartilha 
“Brasileiras e Brasileiros 
no Exterior - Infomiaçôes 
Ú leis". Trata-se de um docu
mento com recomendações 
claras para profissionais 
brasileiros ■ príncipalmen- 
te jogadores de futebol, 
dançarinos, professores de 
capoeira, churrasqueiros. 
modelos e manequins - que 
saem do país para evitarem 
experiências desagradáveis

O objetivo da car
tilha de 35 páginas com 
ilustrações feitas por cnan
ças, é alertar os brasileiros 
sobre os nscos em outros 
países e as precauções que 
devem tomar. Na última 
parte há um glossário e um
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